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Assim a despesa annual complexiva do periodo productivo será: 

553$373 -f-1:000$000 = 1 :553$373 

O custo do producção de cada estaca será: 

l :~~~t~-~?. = $0155 
100000 

que corresponde ao preço de 15$500, mais ou menos, o milheiro. 
Isto é uma despesa muito pequena e que sem duvida deveria 

encorajar a constituição de viveiros de plantas mães, especialmente 
em associação, porque assim a anticipac;ão no emprego de capital, 
dividida entro os coproprietarios, seria quasi insignificante. 

Setembro de 1914. 
Dr. Celeste Gobbato. 

Melhoramentos de Porto Alegre 

Porto Alegro,· a pittorosca capital rio-g1·andonso, fundada em 
1742 por Manoel Gomos de Sepulveda, elevada ú villa em 11 de De­
zembro de 1810 e á cathegoria de cidade om 14 do Novembro de 1822, 
justamente ha 92 arrnos, apresenta, segundo o documento mais antigo 
que conhecemos de 2 ele Doiombro do 18a9, a mesma disposi,;ão da. 
quella época, dentro das trincheiras e fortificações do então; apenas 
certos prolongamentos não tiveram oxocução, como por oxomplo: o 
da Rua General .João :Manoel até a Rua Coronel Fernando Machado, 
naturalmente por ser impraticavel devido ú forte rampa; o da Hua 
Genoral Lima e Silva até a Rua Marechal Floriano, talyez por não 
ser de grande importancia; o prolongamento da 'J1ravossa 2 do Feve­
reiro até a Rua General Andrade Novos, que julgamos nocossario 
e por isso o restauramos no nosso proj octo com o alargamento con­
veniente. 

Notamos na mesma planta de 1839 que havia projocto do cana­
lizar as aguas da Varzoa e as que descem das encostas Yizinhas, jnn­
tando as mesmas num grande lago rectangular o lonrndo-as por 
um canal em linha recta até ao Riacho. 

Precisamos dizer, que esse projocto de sanoar a Varzoa, já se 
acha executado por meio de canos do cimento moldado do grande 
diametro, constituindo um canal de contorno, <1 uo loYa todas as aguas 
do encosta divididas polo espigão da Rua Indepondencia atô ao Ria­
cho, obra essa projectada e executada polo dr. Bonito Ilha Elojaldo: 

Examinando os traçados claquollo documento, notamos que s1 
ellos satisfaziam ás necessidades do como<;o do seculo passado,_ o 
têm sorvido até hoje, corntudo as necessidades do uma populaçao 
crosconto, elo commorcio o ela industria o os modernos meios do trans-
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porto, reclamam dia a dia novos traçados n'essa parte, a mais an­
tiga da cidade, para melhor satisfazer as condições impostas pela 
civilização moderna. 

E' assim que procurando melhor servir os interesses da Capital 
e do Estado, o benemerito presidente dr. Borges de Medeiros, j ú con­
tractou as obras do nosso cáes e dos canaes, pretendendo por esta 
fórma melhorar as condições do trafego internacional e de cabotagem, 
favorecendo assim o commercio, a industria, e a lavoura do Est.ado. 

Como memln·o da Commissão de Melhoramentos e Embellezamento 
da Capital, dirigida pelo illtrntro 1.:ollega dr. Jorge do Lossio, tivemos 
·a homosa incumbencia do organizar o plano geral dos melhoramen­
tos da cidade, missão essa (1ue muito nos desvanece, e que não teria­
mos levado a cabo, pois o prnblema é complexo na sua apparente 
simplicidade, si a benevolencia de alguns collogas e amigos não nos 
ti vosso encorajado. 

Passaremos agora á descripção do projecto, esperando que o 
mesmo possa satisfazer em muitos pontos ás necessidades crescentes 
do transito, á belleza e hygiene da Capital. 

Tratando actualmente o Governo do Estado da construcção do 
novo caes, aproveitamos o traçado. do mesmo, cuja · execução será 
dentro do breve uma realidade, para continual-o desde o ponto final 
no alinhamento da rua General Bento Martins, fazendo o mesmo 
contomar a actual cidade e pr9longando-o de futuro até mesmo ao 
l>airro afastado da Tristeza, si tal fõr econo1nicamentc possivel. 

Com este traçado praticamos uma avenida cuja largura é no 
mínimo do GO metros, tendo o centro ajardinado e arborizado numa 
largura de 20 metros. Os espaços do 20 metros de cada lado são 
destinados ao transito que se fará sempre no mesmo sentido em cada 
lado, assegurando assim uma grande velocidade aos vehiculos, e por­
tanto tomando o percurso mais rapido. 

Entro a avenida em questão e a cidade actual estabelecemos jar­
dins e parques ajardinados, som impedir o prolongamento ele todas 
as ruas actuacs que communicarão com a futura a veniela; para mais 
clareza do que vamos expôr, damos á mesma a dcnominac;ão de 
A vcniclct 1lla,ryúwl. 

Para melhorar o estado hygienico das adjacencias do actual leito 
elo Hiacho, julgamos conveniente canalizal-o cm linha recta, seguindo 
o alinhamento actual do mesmo leito logo ao sahir ela ponte que se 
acha na rua 13 de 1'[aio, emfrente á Praça Garil>aldi. 

O leito actual al>andonaelo pela nova canalização será atarrado 
o incorporado ás quadras novas figuradas no projecto; parte da sua 
omboccadura no Guahyba será aproveitada para ajardinamento. 

Nos terrenos conquistados ao Guahyba com a construcção já 
contnlCtada do caos, procuramos clispôr as novas quadras de forma 
a prolongar tanto quanto possível as ruas actuacs, seguindo os ali­
nhamentos mais convenientes. 

Traçamos entro a rua Ramiro Barcollos e a Intendcncia uma 
ave1~ida_ de ;30 metros de largura sondo rocta desde aquella rua até 
a V1gar10 ,Tosó lgnaeio; sofrrondo um desvio a partir desta até a 
Intcndcncia numa extensão total de mais de 1.400 metros. 
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A esta demos a denominação de Avenida Julio de Castillws. 
Esta ó parallela ao caes, e entre ella e o caes tra<;amos outra ave­
nida separando os armazens da Alfandega da linha de construcções 
das novas quadras. - Esta avenida a que demos a denominac;ão do 
Avenida do Porto, tem a largura de 20 metros, entro a linha do 
novas construcções e o gradil que circunda os armazons da Alfandega. 

Os annazens com uma largura de 20 metros, acham-se a distan­
cia de 20 metros tanto do caes como do gradil que os circumda. 

Entro a Avenida ,Júlio de Uastillws e a rua Voluntarios da 
P~tria, prncuramos prolongar a actual rua Triumpho, seguindo um 
almhamento polygonal, dbpois do tol-a alargado. 

Ao prolongar a rua Marechal Floriano atô o caos julgamos con­
veniente desviar o actual alinhamento da mosma entro as ruas Vo­
Iuntarios da Patria e a margem actual do Guahylrn para deixar 
espa<:o sufficiento pai·a o transito om torno do projoctado 'l'ltcalro 
1lfun'icipal, que será localizado entro o l\fercado e a rua indicada. 

A. rua Viga rio José Ignacio será alargada o prolongada até a 
A 'Venüla do Porto. 

Serão tambem prolongadas as outras que terminam nesta parto 
a ser aterrada, como se podo ver no projecto. 

Os armazons da Alfande!!·a soguom os alinhamentos das ultimas 
quadras projectadas. '--

Atráz do l\Iercaclo projectamos dois parques ajardinados, assim 
como no prolongamento elas ruas Pinto Bandeira o Senhor dos Passos. 

Continuando a Avenida do ·pm•to a parti!· do Mercado, procura­
mos levai-a, fazendo-a contol'llar a cidado actual, confundindo assim 
a sua continuação com a Aveuüla 1lforr;inal já doscripta. 

Entre a Intendoncia o a Praça l\Iartins do Lima prolo11gamos a 
rua das FI01·es, passando entro os edifícios do ,< Correio o Tolegrapho > 

e <- Delegacia Fiscal» do um lado o «Alfandega ) o -: Mesa do Hondas .. 
do outrn até seu encoutro com a Avenida 1lfar9úwl. 
. Prolongamos todns as ruas tnrnsvorsaos com os alargamontos pro­
Jfwtados até a Avenül(t do Porto sondo ollas: Hua do Commorcio, 
General Gamara, Paysandtí Go11e1·al .Toão l\fanool, Travessa ,\raujo 
o General Bento Mai·tins. ' • 

Corrigimos o alinhamento da rua dos Andradas entro a pra<;a 
Martins _do Lima e a A ,vcnüla 11fa1·9úwl. . 

Pl'atrcamos J~oquenos jardins diante do CotToio o Delegacia Fiscal 
o ao lado da Alfandega e i\Iosa de Hendas, o tambom augmontamos 
o actual parque da prnça Martins do Lima. 

!:>rolongamos o primeiro trecho ela rua General Salustia110 a 
pai·t1r da rua dos Andradas até a Major Pantaloão Tellos; o cor­
tan10s o angulo quo a mesma faz com a rua Hiachuolo. 

Alargamos e prolongamos a Travessa Araujo, doseio a rua dos 
Andraclas até a Avenida elo Porto. 

Alargamos e l)l'Olono·ainos as ruas Gonoral João l\lanoel e Pav-
d

, ~ J 
san u. 

Depois do prompto o projccto julgamos mais conveniente ~m 
vez cio alargar as ruas ,João Manoel, prolongar a Travessa ArauJo, 
o isto devido á grande economia que se faz, o po1· offe1·oco1· csto 
prolongamento uma rampa mono1· que a da rua ,Toão :i\fanool, alôm 
do outras · razões. 

Prolongamos a rua do Oommorcio até Duque do Caxias, alar­
gamos em toda a sua extensão a rua Genm·al Paranhos, prolongando-a 
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tambom desde a rua General Andrade Noves até a prac;a 15 do 
Novembro. 

Alargamos a rua Vigario José Ignacio, prolongando-a até a .Ave­
nüla do Po,rLo. 

Prolongamos a rua São Raphaol nos seus extremos até a praça 
15 do Novembro e até a rua Christovão Colombo. 

Alargamos a rua 24 de Maio o mais as ruas General Victo­
rino, 2 do Foverniro e Andrade Novos, fazendo as ultimas commu­
nicar o tornando assim uma o p1·olongamento da outra. 

Alargamos a rua da Misericol'dia, o 3 do Novembro que passando 
om fronte á Escola cio Engenharia se prolongará até . encontrar o 
prnlongamonto pl'ojoct.ado da rua Coronel Vicente que, confundindo-se 
numa pec1ue11a praça, vão desornboccar 1rnma nova l'Ua projectada 
quo vao_ sahil' na rua 12 do Outubrn, prolongando-se além desta até 
sor contmuada pela rua Vasco da Gama, que será alargada na quadrn 
entre as ruas Esperanc;a o Ramiro narcollos. 

Co1~1 o alm·gamento da rua da l\Iisericonlia, desapparecorú a 
escadaria e o tern1<10 ela Santa Casa, bastante prejudiciaes ao trnnsito. 

A rua Genornl Paranhos 110 seu extremo ao encontrar-se com a 
t'mt Coronel Gonuino é prolongada por uma a venicla l'ecta que se 
vae encontrar com avenida 13 elo Maio no seu extl'ümo da prac;a 
Garibaldi; a esta demos a denomina<1ão de Avcnülci Pirat'iny. 

Pl'olongamos a rua Venezianos até a rua ,João AHredo. 
Alargamos a rua General Bento Gonçalves entre 3 de Novemb1·0 

o A vahy, o prolongamol-a até a rua da Uepublica. 
Prolongamos a rua A vahy nos novos terrenos conquistados até 

a Avenida Marqinal e assim a rua Coronel Genuíno. 
Nestes terrenos conquistados entre o prolongamento da rua Co­

ronel Genuíno o Republica, e entre João Alfredo e Avcnicla Mar­
ftinal, ab1·imos uma nova avenida, prolongando assim a rua Baroneza. 

Fazemos communicar direct:amente a rua Lopo Gonc;alves com 
a rua l\Iiguel Teixeira, corrigindo os alinhamentos actuaes da rua 
que as communica. 

Prolongamos a rua Luiz AfConso até a Avenida, Marginal, cor­
regindo os alinhamentos actuaes existentes e tambem a rua Hepu­
blica, prnticando entro essas ruas, a rua Barnnoz.a e a actual Praia 
de Bellas, na actual prac;a S. ,Toão, um parque ajardinado. 
. Volvo1Hlo a nossa attenc;ão para a parto ~,este ela cidade, pro­
Jectamos o alargamento da rua Pontas de Paris, em toda a sua ex­
tensão nctual e prolongamol-a até a rua Ohristo,,ão Colombo. 

Prolongamos a rna Santo Antonio desde a Christovão Colombo 
até uma a,·011ida projectada que corta as ruas Ernesto Alves, Coruja, 
Polotas, Hamiro Barcollos, Gaspar l\Iartins, Commendador Azevedo, 
Hoffmann, o que no extremo opposto entrnnca com o prolongamento 
da Pontas de Paris. · 

A esta nova avenida demos a denominação de Avenicla dos Far­
rapos. 

Prolongamos a rua São Carlos até encontrar uma rua recente­
mente aho1·ta e que serú prolongada até a rua Commendador Cornja. 

Communicamos a Commendador Coruja com a rua General ,João 
Tollos, e prolongamos até a 1·ua Santo Antonio, as ruas Coronel Car­
\'alho e Gon<}alo Cal'\'alho que a cortam. 

Cortamos as quadras entro a rua He111·ique Dias o a Va~·z.oa, 
por uma aYenida qne pai·to desde a rua ,João Te\lcs até a Hamiro 
Barcellos. 
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A osta demos a denominação do Avenida lpyranya. 
Communicamos a rua Henrique Dias com a rua Cabral, o pro­

longamos a l'Ua Francisco Lombroso. 
Por fim cortamos o angulo da rua Cüstro Alvos e Espm·ança, 

actualmonte obstruído por algumas constnrcçõos de pouca monta. 

Arredondamos o angulo do terreno da Escola do Direito, na rua 
1.0 de :Março e Conceição. 

Arredondamos o angulo do parque da praça 15 de Novemln·o 
para dar sabida ou entrada ao transito da rua São Uaphael. 

Emfrente á Intondencia deixamos o espa<;o neccssario para o 
monumento aos Ilen5es de :J5. 

O Campo da Hedemp<,ião, além das avenidas que o circumdam, 
ó cortado por quatro avenidas arborizadas latendmente e com illu­
minação central; unrn em prolonga<;ão da rua Luiz Affonso, outra 
prolongando a rua da Hopublica, a torceinl prolongando a rua de 
Sant'Anna e a quarta, prolongamento de uma avenida que passa 
em fronte á Escola ele Medicina, partindo da esquina da rua 1.0 de 
Marqo . 
. • . Procuramos no actual projocto, apenas estabelecer o estrictamente 
md1spensavel para modificar o actual Campo da Hedemp,:ão, tor­
nando-o um passeio aprazível no centro da cidade, som cogitar do 
gr,~ndes obras de al'te que iriam encarecer o or,,mmonto, difficulta11do 
assun qualquer cmprnhondimcnto nesse sontido . 

. ~a~la mais simples e no emtanto isso jú impol'ta em grandes 
sacnf1cws, atto11dondo a quo as despozas feitas com o pal'que não 
são romuneratinls. 

Ao publicar ostas linhas tivemos a satisf,H1ão do receber do dr. 
l\fontaury, operoso intendente nnmicipal, auctoriza<:ão para começar 
os preliminares trabalhos do torraplenagom do Parque o esporamos 
que o mesmo possa dentro em brevo tornar-se uma realidade. 

Seria lollgo justificar todos os traqaclos do qno nos occnpamo?, 
o por isso deixamos essa parto, assim como os or<:amontos, cons1-
g11ados 110 Holatorio apresentado ao dr. Intendonte. 

. Assim te1·milun·<m10s a nossa descl'ipção augurnndo ú alegro o 
p1ttorcsca capital !'io-grandonse, a consecução do sou idoal do om­
bollozamento. 

Porto ~\.lo 0 Te 14 do Novembrn de 1!)1,t o ' 

João moreira maciel. 
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